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A proteção individual contra a luz solar é altamente efetiva para a prevenção primária do 

câncer de pele, inclusive os melanomas, além de evitar os danos decorrentes da incidência 

de radiação ultravioleta (UV) sobre a pele, como queimaduras, fotoalergias, melasmas e 

envelhecimento cutâneo precoce. Moléculas orgânicas tipo benzoxazóis são capazes de 

absorver a radiação UV de alta energia e transformá-la em radiações com energias 

menores e inofensivas ao ser humano. Por isso, estas apresentam potencial para serem 

empregadas em produtos para fotoproteção, porém não se conhece a toxicidade destas 

moléculas. Os compostos 2-(benzoxazol-2-il)-5-[(2-hidroxinaftil) diazenil] fenol (Azo-

5’) e 2-(benzoxazol-2-il)-4-[(2-hidroxinaftil) diazenil] fenol (Azo-4’) são derivados 

benzoxazol que absorvem radiação na faixa do UVA e UVB, apresentam fator de 

proteção solar maior do que 45 e fotoestabilidade, o que os classifica nos requisitos 

básicos para que sejam utilizados como filtros solares. O objetivo deste estudo foi 

verificar se os compostos Azo-5’ e Azo-4’ são mutagênicos. Visto a relevância do teste 

Salmonella/microssoma (teste de Ames) para avaliação de mutações gênicas, na triagem 

da segurança pré-clínica de novas substâncias para uso na saúde humana, o teste foi 

realizado nas linhagens TA98, TA97a, TA100, TA1535 e TA102 de Salmonella 

typhimurium na presença e ausência de ativação metabólica (S9mix), utilizando a 

metodologia de pré-incubação. Azo-4' não mostrou efeito mutagênico quando testado nas 

linhagens TA98 e TA97a, que detectam mutações por deslocamento no quadro de leitura 

bem como nas linhagens TA100 e TA1535, que detectam mutações por substituição de 

pares de bases, na ausência e na presença de ativação metabólica (S9 mix). Resultado 

negativo também foi observado na linhagem TA102, que pode detectar mutações por 

dano oxidativo ao DNA. Azo-5' também não mostrou mutagenicidade, exceto na 

linhagem TA97a na presença de metabolização com aumento significativo no número de 

revertentes por placa e índice de mutagenicidade (IM) maior do que dois nas 

concentrações mais altas testadas (500 e 1000 μg/placa). Estas concentrações não foram 

testadas com o Azo-4’ pois foram insolúveis nas condições do teste. Os resultados 

indicam que os compostos podem apresentar atividade mutagênica por deslocamento no 

quadro de leitura após metabolização, indicando a necessidade de estudos adicionais para 

avaliação da atividade mutagênica. 
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